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O voluntariado é reconhecido como uma importante estratégia para o desenvolvimento de 
competências por possibilitar ao indivíduo a participação de forma ativa na sociedade com 
autonomia e criatividade,  aplicando e adquirindo conhecimentos e habilidades.  O projeto 
“Voluntariado:  Desenvolvimento  de competências  e  formação de vínculos”  objetiva  atuar 
como facilitador  na  relação dos  alunos  do IFRS –  Campus Osório  com o voluntariado, 
possibilitando-lhes a aquisição de experiências e reforçando o vínculo da instituição com a 
comunidade.  O  projeto  justifica-se  pela  carência  de  atividades  voluntárias  durante  a 
trajetória escolar, fundamentais para o aprimoramento emocional e intelectual do educando. 
Ademais, diversas instituições e comunidades do litoral norte do RS possuem uma carência 
de profissionais para a realização de atividades que podem ser supridas por voluntários. Os 
alunos interessados em atuarem no projeto realizam um cadastramento identificando suas 
disponibilidades de horários e públicos de interesse. As ações voluntárias são planejadas 
junto  às  entidades  participantes  e  os  alunos  são  chamados  de  acordo  com  a  sua 
disponibilidade, sendo preparados em reuniões de sensibilização que incluem a simulação 
de situações que poderão ser vivenciadas em campo. Ao final de cada ação os voluntários 
respondem um questionário de avaliação que subsidia estratégias de melhoria do projeto e 
permite identificar e analisar os seus resultados. No ano de 2015 foram cadastradas 125 
inscrições que resultaram na realização de 16 ações na comunidade, tendo como público-
alvo crianças e idosos. Neste segundo ano de execução o projeto recebeu 160 inscrições e 
já realizou 30 ações nos seguintes locais da comunidade: Escola indígena da aldeia Sol 
Nascente; Hospital São Vicente de Paulo; Escolas municipais de Osório e Lar de idosos 
Cantinho  do  Céu.  Os  resultados  indicam  que  as  situações  de  incertezas  instigam  os 
voluntários a desenvolverem novas habilidades e competências e destacam a importância 
das  reuniões  de  preparação  para  as  ações.  Apesar  da  sua  grande  motivação,  muitos 
voluntários apresentaram inseguranças e dificuldades ao chegarem na comunidade, sendo 
supridas  pelo  apoio  dos  bolsistas  do  projeto.  As  especificidades  do  trabalho  voluntário 
oferecem um importante ambiente para o desenvolvimento de competências e preparação 
de cidadãos com participação mais ativa e responsável  na sociedade.  A experiência no 
projeto tem despertado em muitos alunos e servidores o desejo por continuarem atuando 
como  voluntários,  ampliando  a  atuação  para  outros  contextos.  Conclui-se  ainda  que  a 
realização das atividades voluntárias  está  aprofundando a  formação de vínculos  sociais 
dentro da própria instituição e reforçando os seus laços com a comunidade. 
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